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Introdução 

 

Diante das “reclamações” dos educadores acerca da ausência dos pais no processo de educação dos 

seus filhos está a necessária construção de caminhos para superação de possíveis obstáculos. E 

assim, a verificação do valor da escola e da própria educação no imaginário dos pais dos alunos 

torna-se fundamental na contribuição de novos diálogos e práticas. 

 

É o exercício da superação das incertezas acerca da escola como instituição de formação (FARIA 

FILHO, 2000, p. 44) que se tem por interesse nesta pesquisa, principalmente quando se deduz que 

estas incertezas ocupam o imaginário de pais de alunos. 

 

Para esta pesquisa serão considerados teóricos como Miguel Arroyo (1992) que revisa a história e 

coopera na identificação de problemáticas da educação que se repetem. Faria Filho (2000) auxilia 

na compreensão da relação entre família e escola, além de abordar a questão da cultura escolar 

acompanhado de Pain (2012) e Pol (2007). Paulo Freire (1996), Savater (2005) e Torres (2007) 

trazem subsídios importantes para fortalecimento de uma proposta pedagógica. 

 

A partir disso, se faz necessário conhecer o que os pais pensam sobre a escola e a educação, 

conhecer a própria experiência deles em termos de formação escolar, suas expectativas quanto a 

educação e o envolvimento dos mesmos com a escola. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa ocorreu em uma única escola no primeiro semestre de 2014 tendo por objeto de estudo 

pais de alunos do ensino médio. Esta pesquisa é tanto qualitativa quanto quantitativa. Será usada a 

abordagem bibliográfica que fundamentará reflexões a partir da análise dos dados que foram 
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quantificadas a partir das respostas ao questionário utilizado para com os pais de alunos do ensino 

médio.  

 

Foram quantificados dados acerca dos pais como idade, gênero, formação e expectativas acerca da 

educação. As reflexões e análises partiram de métodos estatísticos e receberam breve 

fundamentação teórica conforme indicadas na introdução deste texto. 

 

Por questão ética e para preservação de identidade não é mencionada a escola onde a pesquisa foi 

realizada e muito menos a identidade dos pais que responderam o questionário. Todos os pais que 

responderam o questionário (64) foram devidamente informados acerca dos propósitos da pesquisa 

e concordaram voluntariamente em participar. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

A pesquisa realizada através de questionário com os pais em uma escola de ensino médio registrou 

o apoio de 64 pais, todos eles com filhos na mesma escola, na qual frequentam o ensino médio. 

 

A idade média dos pais que participaram da pesquisa foi de 31 anos e com predominância de 81% 

de mulheres/mães, indicando que elas continuam a ser as que mais acompanham os filhos apesar 

das mudanças sociais em que assumem trabalho fora do lar. 

 

Há algumas décadas se faz a denúncia acerca da exclusão escolar/social (ARROYO, 1992) o que 

pode ser evidenciado a partir da formação dos pais dos alunos. Pois em sua grande maioria possuem 

apenas o ensino fundamental e o ensino médio, sendo apenas 11% detentores de um diploma de 

graduação e 6% de pós-graduação. Assim, pelos dados observados, o exemplo por parte dos pais a 

partir da própria formação fica comprometido (SAVATER, 2005), sendo interessante pesquisa 

posterior que verifique as justificativas dos pais diante dos filhos na limitação da formação que 

possuem. Isso de maneira alguma exclui o incentivo verbal ou de outra forma, que os pais exercem 

para os filhos constituídos em iniciativas de apoio. 

 

O questionamento do valor da escola para o futuro dos filhos verificou que 83% dos pais valorizam 

a escola, e neste sentido ainda, 100% afirmou a importância da escola para todas as pessoas. 

Verifica-se a partir desta constatação uma grande valorização da escola e da educação para os pais 

dos alunos. Isto convoca a escola para o exercício competente da aprendizagem (FARIA FILHO, 

2000), sem todavia, deixar de receber a necessária criticidade construtiva. 

 

Na pesquisa utilizou-se de questionamentos sequenciais que tinham como propósito verificar se a 

valorização da escola e da educação conseguiam materializar-se em participação e 
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comprometimento dos pais com seus filhos e com a própria escola. E neste sentido observou-se que 

quando os pais são questionados sobre apoio às atividades escolares de seus filhos e sobre a 

participação nas reuniões escolares, os mesmos tem uma decrescente quebra no nível de 

valorização, ou seja, os pais não participam tão ativamente quanto falam do valor da educação. 

Evidentemente que uma série de fatores podem bem ser observados por novas pesquisas para 

definirem os obstáculos a serem superados. 

 

Um outro elemento usado para verificar o valor da escola e da educação foi a questão dos elementos 

de transformação social. E aqui 64% dos pais se manifestaram no sentido de acreditar que as 

mudanças acontecem no mundo  quando as pessoas possuem mais educação. Um dado importante 

tendo em vista que competia com a possibilidade de superação da violência, melhor condição 

financeira e mudança política. Os pais acreditam na educação e na escola para que as mudanças do 

mundo se efetivem. 

 

Renova-se a valorização de participação por parte de agentes da educação nos movimentos sociais 

para qualificar a educação (ARROYO, 1992). Tendo em vista a permanência positiva de uma 

cultura escolar que acredita na mudança social pela educação. 

 

Verificou-se ainda que 77% dos pais acreditam que a escola possui o “poder” de fazer de seus filhos 

melhores pessoas para o mundo, confirmando o valor da escola no imaginário social dos pais. 

 

A última chave para verificação do valor da escola e educação foi consultar a culpabilidade da 

escola e da educação em relação aos alunos e os comportamentos inadequados dos mesmos, 

comportamentos que se configuram de diferentes maneiras nos ambientes escolares e fora deles. E 

neste sentido mais uma vez os pais tiveram predominância em suas respostas quanto ao fato de o 

próprio aluno ou sua família serem os responsáveis pelos comportamentos inadequados que 

apresentam socialmente. 

 

A pesquisa em suas limitações possibilitou reconhecer com maior clareza quem são os pais dos 

alunos de ensino médio, oportunizando reflexões importantes e instigando diálogos e a construção 

de caminhos para incentivo de melhor participação na educação dos filhos e relação com a 

escola/educação. 

 

A proposta de fazer da escola uma forma de intervenção no mundo (FREIRE, 1996) é avivada pelas 

descobertas. Os pais ao se posicionarem à favor da educação incentivam a compreensão dos 

mesmos à favor da escola e dos educadores, sendo necessário a construção de caminhos, relações e 

ações que efetivem este posicionamento em práticas de educação. 
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Considerações finais 

 

A pesquisa possibilitou desvelar um pouco mais a cultura escolar que envolve pais de alunos do 

ensino médio. Além de fortalecer oportunidades existentes, estimula a criação de novas formas de 

ação pedagógica que visualizam espaços específicos a serem ocupados pelas famílias e pela escola, 

sejam no próprio espaço da escola ou nas suas extensões. 

 

Ao revelar que os pais apesar de baixa escolarização possuem expectativas ainda muito positivas 

em relação a escola/educação, abrem-se novas propostas de relação para fortalecimento das ações 

educativas. 

 

O imaginário, a cultura e a própria identidade escolar dos pais enriquece novas práticas pedagógicas 

que considerem campo educativo para além da sala de aula e para além do próprio aluno. 

 

Mesmo que com baixa formação, os pais se posicionam favoravelmente em relação à escola e 

educação. Mesmo que o posicionamento favorável não se materialize tão efetivamente ao ponto de 

atender expectativas maiores dos educadores, só o fato de conhecer melhor os pais e suas 

expectativas, constitui-se em motivação para construção de uma proposta pedagógica para os 

mesmos. 
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